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1 - DBIETIVO

O presente doc\mento. ví8a eo'budart de lüaneiz'a Sucinta.
as po ssâ.bbilídades atuaís e fábula,s do merca.do bbzasilei.ro de turfa.
objetivando í'ornecer, à (n:']im, e].ementas que possibbí].otan aua, õ.ecj:

são quanto ao interesse em ílivestír na pesque.sa deste ban raid.epal

en á!'eaa ]oca].ízadas nos mwiicÍpioa de lbaqtntíara, híauás e UrucB
ribubba, no Estado do .àmazonas.

2 - .agllaaUgi121g

])e acordo com ínfoznaç8es da StJIEiEG./:BE9 os traba].hos gg
olõgíco B realízadoe poz' ocaaíão do desenvo].vinen.t;o do Prometo l.la-
ués- inambarana, rever.atam, aa sua fase de camPO, dívergaa açor
z'ezzclas de balda na região, o que evidencia & poss]bbí].idade de
identi.fi.cação de z'eservas do refezü.do bem mínel'al no ãnbbibo do em

preendimento DÍODO sto.

Cam bbaae an tala jnfozmaç6esl fozanx requeridas, pe].a

CEIEaí, 20 áreas Faze pesqui8al às quais corresponde lma superfície
total de 187.000 ha.

Poz' ju].gar que oa e].acentos dispor:Íveis aão suficientes
para a supressão da fase de prospecção preliminar, a StJi?EG/IBn pzD

põs a reagi.cação d& peaqtn.sa propriamente díb, a qual foi orçada
az! Cao51.920.679 a sereia despende.dos em anão etapas, a sabbe3':

C826.307.97Z (14 meses de duzaçao)

C425.612.708 (16 meses do du'açgo)

. Pz'iiaeiz'a EbaPpa

. Segunda Etapa.
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A bule'a é lma lomba de OI'agem vegetal, de idade geo].o-

giva ='elatívamente Ingente. É o prímeiz'o temia da sáz'íe de combbx4E

tíveía fÓsseía e I'eau].ba da decomposição de vegetais de l)equeho d:g

senvo].vinento, cedo os ]ausgos e as a].gaa, em ambiente de água do

Genericamen.tel aitende por bu=rfa qualquer natezü.a VS

get;al parciaalaaite decanpostal acumulada eob iâlgua ou nlzn anbbiaite

sabula.do de água! resultante da decomposzç5o de lausgos e diversas
pl.ârztas aqluáti.cas.

As 'buxfas niD D&'butBn cona(;n teor muí'to elevado an iáglza

- cez'ca de 90$ - o que talha, âmprescind:hel a secagem antes de

gua utüi.mçao.

A secagan ar"tífícíal, por meio de aquecimento, e onez2

sa enquanto a secagem nat;ura]., ao ar ].ivre, á ].enb e depezide das
condições abnosféricas, que constituem ian elanento iJzcontzulável
hlediante secagem ao az' lí:vre, pode se obbber am produto com.. teor
de 15 a 25% de água e poder ca].orzfíco equivalente ao da ].enleia qg

ALIA.vgs da destilação, pode-ee obbtez' gás coiabbustÍvel ,

conteüido Co21 coP n21 (Xi4 e diversos outros hi.drocarbonetos, alce:
ergo e aguas ácidas9 e ]m re!:iÍduo s6].Ido não al8.canelado.

Mxmdi.a3laente, & 'buz'fa é útil i.fada princi.palnente nos

oetores agx'ícola, e energético. sua pxop='ledade de retenção de água
e glm, es'bru'bu='a porosas que pezni.te adequada a,eleçao para Q cres-

cimento das raízes, ccuid:uzeai à sua ap].i.cação na abri.culbuxel enn

ce.

ea
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quanto & e:dstaE)peia de C021 Col Cr{4 e outros há.dl'ocarbcnetoa pos-

d.bill% seu uso como combbus'cível; en'bFe'bntot o bbalxO grau de
concentração dos componentes e o e].evado teor em água tom.an a
turfa im produto de qualidade liiüit;ada para utilização no s Bebo

re8 acima.
No aetor a,grÍco].a, tem aipo u'balizada no melholaaüen'bo

de Bolos em gelam.

No actor energético, a burra é ut;íJ.içada como combustÁ:

ve]. an reglaee cara.tes de outros combustível.s fossem.s de maior
poder calOFÍfiCoP 'baia como o liilhj.to, carvão, pe'tnóleo e gas D8n

bucal. Seu uso se aá na ge=açao de energi.a e].étri.ca e em aquece -
m.ente dam.ésüco e ándustü.al.

p8].b88P cascas de alvores e outros na.'termais fi.blo se s

de origem vegeb]. podar ser ub511zados em slllbsbj.t;unção à. buzda em

ap].i.ca.ç6es Guio obb;jetí:vo e manter a tnnldade do solo e, aa algtms
casos, Gania aditíNO ao mesmo. A pü,ha' .e 'tambbiâl suba'bÍ.'tu-U. d& 'bun-
fa, na forzaçao de e8'babuloB9 culrai.sp gaJ.íllheízos e outros abbrã+

gos para anlmEi3 s.

papéis e produtos de fibbra sintetiza podar ser st;lbsbí

tutns aa embalagens de arbustos, Í'rutoa, vegetapisl etc.

4 - 89ig;â2g..E82:&

4.1 - Reservas

De acordo com a IJiWül ãneral Conmodity Sinnnariesl1980,

os recursos mlmdid.o de turfa são eot:ilüados aai 363 bbilh6ee de 'bo-
ne].adaal das quais 50$ estão localizadas na URSS.
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4.2 - Produção

A produção mundía]. de 'bul'fa evoluiu, no período 1977/
1979, confollüe & segui.r demonstrado:

Ubídade: IOJ 'b

1l9.anda

A]. an . O ciden tal

Fim a di.a
Es'ta,dos Unidos

Gabada

Outl'os

Países de Ecçazo-
mi.a Centzn]i.fada ].91.416

5.715

2.499

363

884

372

499

2p83

1,2].
0,18

0,44
0,18

0,25

4.989

l.©4

746

®5

635

2l4

0,9
1,1
0,3
0l2
0,3

4.'n7
1.&4
2.086

726

®8
635

2t3

0,9
1,0
0,3
0,2
0,3

94,7Z 199.58]. 94,8 199.58]. 95,0

g 0 T A 1. 202.106 ].00,00 2].0.438 ].00,0 209.967 100,0

Fonte: UE=!a 1-1 inezal Colado díby Stnranaries 1980

A quase 'tnbalidade da produção dos l)aÍaes de economia

euitralízada diz respeito à tJRSS, a maior pzodu'bola jndi.vi.dual de
turfa no mundo. Estes países, ea conjunto,responderam9 em 19791

por 95$ da produção mundial.
A ll.laica é o segundo maior plodutoz', enibbora con partia

ci.pargo slgij.ficativamente in:fedor, aa talho de 295$ do to'hl muD:

'dual.
A Fjntânü.a, a paz'bir de 1978P passou a ocupar & cerce.i

la poSiçao9 com ]$ do 'bo ta].l - enquan'tn & .Alem.anIMal Ocidental sittlou

-se em qual'to lugar.
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4. 3 - Cona\mo

N:o e=d6tea dados sobbre a evo].uçao do cona\alia de hu=fa

no mundo. Sendo, aih'et;anão! o conélci.o in.telnacíonal pouco ug-

pressí:vo! pode--se ccuisídelar os dador de pzoduçao como eqlü.wl-al-..

tes ao consinto epal'ente de cada Faia.
Ra. URSSI o mai.or constnnidoz" mundial de burfal cerca de

2/3 do boçal constzaido é utilizado como canbbustÍvel na geração de
energia etéh.i.ca e no aquecimento para fins domésticos e índusb3='z

ais (.Au.strali.an Htneral Industry, 1976) . O resHnte á aplicado no
me[horanen-&) do . 60].o e na produção de fertilizantes.

A URSS dlepõe de oub'os combustíveis fásseís de melhor

qualidade, porem a burra tem sido utilizada eni regiões especzfi -
cas que conferan economicidade ao seu uso. De acordo com. o '!.!ine-
:ro,] Facto and Plobb].eDIs", cerca de 30$ do suprimento de energia e-
].cP b.ica na tJREB s8o gerados a 2ar'bü' da 'bu-rfa.

A ITZanda, seguido Irai.or conslnai.dor !aundi.al de btu'fa,

utiliza a tona i.date do produ.t;o como combbustÍvel, príncloalmente

na geraç31o de enel3ia ele'bri.ca. Ainda tomando por bbase os dados

do IMiDeTa] Facto and Probb].ems'i, cerca de 98$ da pzoduçao de 'h.r.
fa da lz.lande taa sido utilizados na geração de 25$ da energi.a. e
[éb'íca produzida naque].e país.

Na .Alemanha Ocidental, a turfa é consumida principal -
mente no selar agrícola; pa!'be da l)radiação do citado país é desta
nada à elq)ortaç3o.

Ros EsU.dos Unidos, 85$ das vendas de burra sZo pa:'a -u

tí[ízaçgo no setnr agrÍco].a, como condici-orador. do saio. Os I'es-
tantes 15$ sgo cona\nai.dos como terra para piam'cação em vasos, em

aabbalagens de f].ares, arbustos e cogune].os para e=(por'taçgo e ai
mieh.ra com fertili.zan'tea. .Algtznas qualidades fibbrosas são usadas

un lugar de l)acha ou feno em es'tábbla].os, ga]iJiheíros e currais.
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Os i)rincipais constroi.dores de buid'a nos IEsb,dos Unidos

sgo os donos de propriedades üü.vi.duais (em amados, capoeiras e

jazüino) , os pd.saga.sbs e os govenos feder"al , esBdual e iüu211i.-

cipa[ (an parques, canpoo de golfe e no a.Jal'dinamenbo de zo(]ovias
w áreas urbanas) .

A turfa ngo é utili.fada como combbuatÍvel nos. Estados -U

nidool an viz'rude da ablmdâpcia de outros combbusbÍveis fósseis de
melhor qual.idade e ecenomicídade, que res'b'ingan, portar'to, seu ]29

der de competlti.cidade como combbuatÍvel. Enbetanto, na al;ual clü.
se energética, existe lm Programa Especzf]co Nacíona]. que' eshã-a
o aproveibamentn deste material para fina energé'bicos, dando ênfa
se a produção de gás conbbuetÍvel, ao mesmo tempo que testa w-a
utUizaçao an teznoele'bzü.cidade.

4.4 - transportes

Um dos naif impor'dantes pzubblazaa na comercialização da

'burra cP o transpol+el devido a.o alto teor an água e abaixo peso eiE

peczfico do produ'to. Sendo & Mirra tm materi.al de bbai:<o valor9 os

cus'U)a de 'h:'ansporte PEDI'eaenUu lma parou.a aubbs'Racial do l)Teço

tonal no censo consumi.dorl como ocorre com a turfa e:;;)areada pe-
ça A].ala]úia Ocídenta] l cujos encargos de 'transporte represent;a

40çg do preço para o constmá.âor final..

'=

'n 5 . LIHiCADO NACIOlÍAL

fíão e:d.sten, . abua=lnente, regist;ros ofi.cíais sobbre re
servas, plodnçao e consumo de burra no Bzaeil.
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Considerando-ee as infoznaçaes cone'bates da nonogra-
fi.a sobbl'e tolda (maio 1980) , elaborada pela CPm.l, o potencial a.Ê
bal das reservas bbzasD.eixos de t;uld'a é estimado em cez'ca de 25
bi[h8es de toneladas, digbz'ibbuido pe]as diversas z'egiaes do ]?az's.

Somente pala & Região ]Torbel ce!].Guias conservadores sugerem una

z'eserva potenci.al de 20 bbilhões de toneladas.

Eknbboza não adstam dador anuais sobbre pl'od:uçãlo e consU

mo, ae índieaç3es são de que a bul'fa pode esü,r sendo constnni.da !
cano canbusbÍvel, nas pro:dmi.danes dos cena;zos produtores, no a -

quecimenbo de fornos, an substíbui.çao a, lenlkua. liá indicaç6esl baÜ

bbãnl de que a bule'a é con8tmi.da sobb folha bbeneflclada! como terze.

vede't;a] utí].ízada, lera play.taças enz vaso s.
Durante a ll Guerra Llxzndialt & t;uzd'a foi e=::;pa.alada no

Brasi[l tendo si.do utí]i.Buda peia E]stle.da de !bzu'o Central. do Bzg:

síl, an nU.s'bula con o carvão nín.el'al, bem como an algemas fábri. -
cas no Rio de manei.lo e S8o Pau].o, an substitui.ção à ].eillia.

Uha anal.ise dos dados de conérci.o e==teri.or bblasilei.ro

no período 1977/1979, forsiecidos pela CACnX,/CIE3', indica serem

irrisórias as quantia.artes tzansacionadlas do produto. Sobb a aenoJiXj:

nação de ''turfa a:li a©.Olüerado'', em 1979 rolam üaportadas 5 tonel.g

das no valor de UU;1.160. No que se refere à e:lportação, soba a qg
pecií'ilação de ''alcatr8es de b:talha, l i:lliibo, bui'í'a e outros alca-
trões'', em ].979 f03:m negociadas 243 toneladas (US$35.400) ; é pz2.

aTeI, enh.otan't;o, que sob a especificação generalizada adorada
peça CACEI nenhlnna parcela dessas k)ne].aga).s se reli.i'a à bule'a

propriamente dlb.
No que diz respeito à tecizo].agia, di.vel'sos ensaios fo

ram reaIS.fados no ]3zasill nas prineilas déca@s deste século, com

a f:inalldade de verlfi.car a pobaiciali.date da, bui'fa bblasiJ.ei.lü no
gupz"imenso de combbust]ve] . L]u]bo s doa resta.fados a].lançados índl-
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caz'am possa.bílidades de se obter Óleo e a para.3' deste, pequenas

q'uantidades de gaso].ina, qluerosene, Ó]eo diese]9 Ó]eos ].ubz'lfi.ca=

tea, etc. . IDe maneize geral, enb'etanto, oa esforços deseil:volvi =
dos n8o folnecezam resultados mui.-to positi.vos, em parte porque os

depósitos conhecidos ezon de pequeno po!'te pal'a a inst;alação de
anpreendiiüentos indusb'íai.s e apresenbvam di.faculdades na exb'a
ção e secagem da bux'fa, a].en de que a descobbex'ta de petirá].eo no
Bla.síl vei.o a desest:iln:lIXar pesque.sas tecnológicas no senado de
apzoveltamen-t;o do produto como conbbusbÍvel .

De acordo com lma nova tepolíc& de u'bíllzaçao de 'btu'fa
an pré--caldéíxas e fornalhas especia.i.s acoplada,sl o teor' em água
baseou a ser lm agente fornecedor de vapor di:água. O teor mÜlímo

de tmigade pala lma pré caldelle é de 50 a 55%. Este percaitual e'
facilmente atingível com o material drenado e e:Qostn ao ar lílne.

6 .oc.Ai,izACXO no !i.]PRE=Tn]].]Bmg]o E ]nBliA..ESmiJUUliA RXGIOil.AI.

O conjunto de áreas requeridas apresen'tar roÍDa írregth-
[ar e está adro:dmadamente de].irai.'fado pe]os para]e].os 03o00' -

03o24' de lata.'pude star e peIDa medi.anda 57o43' - 58o30' de longi-

h.de oeste. O ponho. de amarração de todas as mencionadas áreas q3:

bua con:fluência do i.gazapé Chocola,tei.xa com o ri.o Aderi.
A maior poz'çgo das áreas localizanse à nargan di.Feita

do rio .Amazcaias, na íllu de Dupínanbat'anal compreendaldo, 'bambbém,

a íllza. do Ri.sco; o res-t;ante das negras áx"eaa sibtaa.ee à margens e.E

querela desse rio! no 'través da cidade de lbquati.ara.
O acesso ao local pode ser feltol i)or vía fluvial ou

aéreas utili.Bando-se con.o ponto de aDoi.o as ci.jades de IU.qtzabia.
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ra. ou ]l]aués; por via terresb!-e, contasse con a lodovi.a ABL-O].O, ],la
naus ti.ala, a qual. percorre apenas paz'te das áreas requer'i
das.

n
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7 - EABECEB EDBi?&.& ]E$ÓE11:SA

Abzuve's do estudo slzliári.o real i.zadol veldfãca ee que a
tazr:fa é lma, substância de uso ]i]ü.fado, tanto no setor agrÍco].a, (:g

mo no anel'ge'ti.co. Tal líiaibaçgo pzoven de suas pzopri.edadeq como

o elevado teor an &igua9 o bbai;o peso específico = que acalme-t;a. e
].evados cuotns de tlensportel e o lelati.valente bb&il© poder calo-
rll'lco.

Tendo em vísb. os actos preços alcança.dos pe].o Óleo
combbuatÍvel, a turfa podem:'á ví? a aer lama fonte alteznati.va de e-
nez'gi.a, desde blue se apita'uen novos métodos tecnologacoa.

Considerando se a plo;dmidade de im. mercado consumidor

e tala ínfra.esbzuh.za vJ.ária que pezmibap seu aproveitamento sem

onexer muito os custos - coIRo é o caso da área em que se localiza
o possível. jazímento - tm evcü]bua] aapreendimenbo de ].aNTa possui.,

an pr:inczpiol condições de viz" a 'boxnax!.-se vi.ável. Todaviap reco-
menda que, antes. de se desenvo].ver o projet;o de pesquisa plo -
prlamw.te dita, seja fei.ta lniaa avalí.açãlo super'fi.cial do s recursos
existentes, bbaa como procedi.das aná].i.ses que defín.am a (dualidade

do materia]. para slm posters.or uti].izaçao can.o combbusbÍvel, face

ao valor previ.ato para o investimaito e por se bzübr de tm mâ.ne

:'al! quem segundo as 5nfolmaç6es disponÍvéi.s, ainda n:o desfl'u't;a

de \ma tzadi.çao de mez'cada no Palas.

Por es'ta l.azgo9 recomenda se quem en função da utáliz&
çgo que venlB a ser á.dente.fi.cada para o prodn'bo &tloveps do estudo

f
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teaio].ogico anterionaente gu8erido9 seja elaboladot sequencla3ae11

tel \m es'buda que defina seu mercado po'benclal na área de iníluêg:
ci.a do pzojeU).

Julgeünos que somente apo's a cona.us5o dos ci.fados estai

dos é que devem'á ser p]ocedída a pesque.sa geo].ogiva de deta].he! a
qual. deverão ser orientada no seno.do de! com o m:ÜiiJno de i.nvest-í
menu, quantia.car m polme de resezvag (meü.das mais üü.cadaa)
que seja suficiente ao atendimento .da demanda l)otencíal que venha.

a aer ídenti.ficaria para, o event;ual empreendimento de ninelação por
lm pez'iodo da ordem de 20 a 30 anos.



l

']

!3,-+..i'l

3


